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Sala •la hil1lioll1l'<:a do mosteiro ele Alc.'Oha~a 1 

(Ju<'m \'laja IJC' lo i11t<'rior do no;-;:>o paiz tr m srmprr 
dia11ll' dos olho:;, rm a propria 11atun•za inanimada, 
a imag<• 111 fiel da \'ida humana. _\ cada pa,.:~o qur dá 
vê rPtratar1•111-"t' 11os monume11tos <' paiwgc11s a mo­
ridadc e a v<'lhic<', a alt•wia e a tri5teza, o 11razcr e 
a dor, a fe licidade <' a dPS\'('lltura, os cai richos da 
~ort<', as Yaiclacles do mundo r o dC'!'c11gano d'l'llas, 
a grand eza , !i11allllc11 t<', do poder do l10111cm e a fra­
gi licfad<' cft•ssc poder. 

Na8 SC' t·nas da 11atu1·<·za, aqui 111 011oto11as t• 111r Ja11-
l'Olicas, ou agn·slt'H l' l1orril•cis 1 alli va 1·iacl;1:; e <ipra­
:r.iYeis, rcspl<'11dc11H•s de alrgria e. formosura, csião 
rc•111·e"<'nlados, Sl'lll clí1 r ida , o ri"o e o prn nlo , a ,·c n­
!Ul'll e a dcsgra!;a , <·orno 110 ' oh cr das esl a!:üc,, ai\ 

1 \.id. tiOl•rt.: '' 1110:0.Lciru eh.: .\ kulmc;1, o~ arLigu;, e gra\ 11ru~ pu~ 
lilit·.uloo no \Ol. ''· • 

ToMu \ 111 lX!i.'; 

l'dadl's do homem dt•sdc o hcr!;<> at r à ~epultura. Po­
rém, 110,; t>di li l' io:; <•111 /,!t•ral, 1• sobn• tudo em os nos­
~os 11101mnic11tos, é que st• ostc11la mais 1Jl'1fri1a aquella 
analo~ia. 

\'isitac c•:;:;c•s grandc•s mo~t ciros, qu <' uma lc· i niao­
dou co11~c· rvar c·omo 111011unwntos nac.:iu11al',;, <' que· a 
i ucuria dos gorcrno~. o 110:;1;0 pl'ovcrhial dcsl('ixo, 'o­
lou ao nhandono e l·squcci nw1110. 

LeYa11tados l'lll lio11ra <IP Dl'us, e para rorn111c1110-
rarl'lll a::; gloria~ do lro11H'111, sul'gi1·a111 da !erra 1f10 
agigantados e furtes, <1uc parccia111 l'cilos 1Jara zonr­
lJar d(ls scculos. 

Ou a11los do11i; a frliridadt' pód<' di~pP11sar ao:; ~eu:; 
prOlC'l!ido,; Jogr,11·a111 -n'o.-; l'llp,- 1·om hll'l!Lll'ZiL E11r1-

qut·c·c·u-o;:.; a hi~ tol'ia ro111 lradi!,'ül',; gloriu~ a,. , a arle 
tom o~ Sl'U:- pri11101·t·s, os sobl'nt1 1 0~ 1.:ou1 rc•ndas LOi. -
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sidera veis, os fieis com alfaias preciosas, e os seus 1 vando-o, outros censurando-o ou fulminando-o. Cremos 
IJabitadorcs com as luzes da iotelligcncia, com os fru- profundamente que, depois de extinctas as paixões qu(> 
ctos sazonados da sabedoria , e com exemplos edifi - tunmltuar::un n'aquel la lucta, a historia imparcial lia 
cau les de todas as virtudes christãs. de classificar esse acto como urna necrssidade da uora 

:'\a sua mocidade abrigaram dentro em si institui- ordem de coisas, como a pedra fundamental da esta­
~ües tüo robu:;las e bcneficas, c1ue constituíam pode- Lilidadc do systema representatirn em o nosso paiz. 
ro:::os elementos de civilisaçüo no meio d'es:;a anarcllia No que serüo accorde~. cerlameute, os juízos dos con­
de idéas "ociacs e gon~rnatirns chamada edade média. temporaneos e dos vindoiros, é em estygmalisarcm 

Eurüo eram V<'11erados como verdadeira rasa do Se- con10 acto de barbaridade o procedimento dos gover­
i1hor, m~pcitatlos como ma11süo de ju,;tos, auctorisados nos libcrae::i pela falta de cumprimc1110 das suas pro­
eomo alc-açai· da sciencia, e abençoados corno albergue messa:;, apropria11do-se de immensas riquezas dos con­
de desralidos. vcutos, e votando á ntiseria os seus l<·gitirnos possui-

Conwam os s0culof1 : a civilisaçüo, na sua marcha , dores. 
foi rompletando noras phases, durautc as quaes foram Helc,·cm-nos os nossos leitores esta pequena diva­
en,·elhccendo as i11stituiçürs, á maneira que iam dei- gaçüo, pois nüo temos o proposito de discutir a parte 
xando de corrcspondc•1· ás necc:;sidades do corpo so- moral da questão, uem a importancia da ma11•ria co11-
cial. E pela mesma razüo que e11vclhecia111 se afrou- sente ser tratada por incidente . . O alvo a que mirii­
xarnm e corrompiam os laços que as prcudiam á sua mos süo os edificios dos mosteiros, principah11Pnte os 
origrm. que a arte e a historia decoraram com o titulo de 

Assim perderam os moslPiros a sua significa{:ão pri- 111onumcutos nacionae:l. 
mitiva, e com c·l la a merl'cida e brnelica inllueucia Pela suppressüo das ordens rcligio~as come{:ou, por 
que exrrciam na sociedade. Toda,·ia, nüo ohsta11t(' essa conseguiote, para essc•s edi fí cios o quarto período da 
rwrcla, e a transformaçfio do viver de seus moradores, sua existencia. DespovoaJos repentiname11te, foram 
c1uc trocaram a antiga frugalidade e au:;trridaclc- pelos logo despojados de todas as suas alfaias. Pouco anl<'s 
n•µalos e doruras da 1 ida, ainda os moslriros consrr- altivos pelo seu poderio, soberbos por sua opuleocia, 
rnram por largo:; an11os, 11'es~r segundo período da e animados por uma popu laçflo 11u111cr0Ra, viam-se 
!'Uil cxislcnc-ia, cwta auctoridaclc que lhrs proYiuha agora, como corpo s<•m alma, abandouado::, dcsr>re­
do saber e ,·irludcs dl' alguns dos sc·us filhos, r nf10 zados, e eutrrgucs á acçüo destruidora do tempo! 
pouca i11ílur11cia, para fallarmos r·om siuccridadc, mais Tal como sucrcde na 'ida do homem, os ll'mpo,­
d1•,·ida ao rt'spcito p<>lo pm::::ado, e ao fanatisn10 dos felizes d'essl'S cdi fi cios eram passado::;, e o i11fortu11io 
poYos, que a outros títulos justos e honrosos, rmbora batera-lhes ú poria com müo pt'::ada l' i11exor;wel. 
po;:suis:-cm algumi, e r11tn• estes a caridade que ainda Debalde levantavam a voz c·m S('ll fal'or tnul icõps 
cntüo 11 'cllr1' se exercia, nias que era cm grandP parte gloriosas, memorias veoeranda~, jazigos de r<'i:< tu­
eonlrapcsada ror muitas práticas oppres:;i, as e Yexa- mulos de hp1·oes, sepu lturas de sabios . 1·:111 Yão prdia 
rorias, mesmo pondo dl' lado a quc;;tüo da con,·c11icn- a arte que lhes con::rrrasscm os srus pri morl'~ . Oc­
da puhlica cl'e::sa caridadr, pelo modo por que a excr- balde clama\'a a scic11cia cconomi<'a que os monu­
eitarnni. mentos, ainda mesmo drspidos da signifirarão moral , 

Hcmo{:ados durante rsse periodo, com ho11ra ou dr"· considerados só rnalt•riallllrnl(', rl'IH"l'scn tam vcrda­
r rcd ito dos recdifiradorcs, srgundo se rcsp!'itou ou af- deira riqueza publica, pela qual o:; gorernos 1e111 ohri ­
frontou a arte 1ú•ssas reformas matcriaes, os sPus fos- gaçüo de Vl'lar. 111ulilmcntr se !'rgueram na imprensa 
tos ainda foram aC'ncseentados eom paginas l rilhantcs, 1 brados patrioticos. Tudo foi baldado. ,\ sorte adwrsa 
umas doiradas pelo esplendor das fl'stas e pPla opu- d'P:sll's edifícios, a infl'licidade rl't'stcs illustres pros­
lcncia da ordem; outras rdu7.enlrs com o brilho de cri1,1os, tinha mais força c1ue todo::: aqucllcs ju:-:tis:::i­
nomes qu<' honraram o pu lpilo e iijuslraYam a lillc- mos clamo1·t·s, que todos o~ Yerdad<·iro:; intcn•ssrs do 
ratura patria. paiz. 

Continuou o trmpo a correr, <' a dvilisaçfio a avan- \'('jam como il('luam os raprithos da fortuna até na 
{:ar, ai<.\ que o drse11\'0h·imenlo natural <!o:, st•us pro- matcria brula, 11os proprios S<'rl'S i11ani111ado;:: pois 
gr(•ssos fez rrbentar rnlrc nós a lucla das novas idí'as, 11[10 sa bemos explicar de outra maneira a ohstioação 
rrprc::t•ntanl<':; das no' as neeessidadcs, com os wlhos com que os podt·res publiros fcc·haram os ouddos, c'm 
pnncipios col'sli luti rns da sociedade·. A lu('la ae<"end<'u lüo lo11go curso de tempo, a todo o genrro dl· rccla­
as paixões. Estas, na sua 'iolP11ci.1 e ccµucira, dt•s- mações para a conserrnç;·10 dos mo11ume111os uacio­
alaram ou fizera111 afrouxar muitos la{:OS sociacs, au- nacs. 
gmentando a corrupçft0 dos costume:;. Felizmente, dc'remos dizei-o )Jem alto por honra 

.\ molestia dr que rnfermou o corpo so<·ial não po- do paiz, a acçüo go1·crn atírn t:omeça a prestar· attcn­
dia deixar de invadir os claustros, achando-se ellc:; çflo a este assumpto importante . . \cudiu-se wm re­
rm tanto co11 1acto co111 o s<•culo. µarns ao cdificio de ~l afra, Yae adiautada a n'slaura-

Assilll entraram os mosteiros no terceiro pe1·iodo da {:üo do da 13atallta, e rm bom caminho a do de 13elclll. 
:'Ua ex il'lcneia, pcriodo que prrc:orrrram rapidamente Todavia, lia ai11da outros mo11u111enlo::, ricos de 
f•Clo impul:-:o da decad<•ncia moral das institui{:ücs, fi- arte e de n•cordaçõcs historicas, qu<• pedt•m promptos 
lha de varias ca usas antcrior<'s, e agora precipitada cuidados para os prescn·arcm da ruina. O sru cata­
rwla internuçüo religiosa nas luclas políticas. logo ni10 é mo eurlo como muita grnte pensará. Sfto 

Tomando parte acliva 11 'rssa guerra sem lrcgoas, poucos os cdificios, nfio ba duvida, que a lei dc•sig11ou 
trarada entre o prineipio absoluto e o liberal, joga- como monumentos nacionacs; mas ainda se rt:<·m e:;­
ram uma partida sobre a sua. exif'tcncia. Pelos clfoit os palbados pelo paiz muitos outros que de,·cmos clas­
naturaes da sua propria drcadencia moral, nüo soube- silicar como ta r10, salvando-os da ruína que os amea­
ram apreciar, nfio comprrheudrram, não viram, como ça, se por ventura queremos reivindicar os foros de 
rm taes ca:;os nunca vêem as institui{:ões caducas, as naçüo civilisada. 
trndencias e a força irresistivel do prog1·esso huma- . Porrm, se nüo temos esforço para acudir prompta­
nitario. Este deu a palma do 1rium1)ho ao principio mente a todos, :útcnda-se pelo menos aos principacs 
liberal, que, ao entoar o bymno da victoria, teve o cl'entr<' os que ainda esperam que se voltem para rl­
cuidado de decepar os bra{:OS que mais lh'a dispu- lcs os desvclos do governo. 
taram. O conrcnto de Cbristo, cm Tbomar, e os mosteiros 

Os contrmporaneos tl!m julgado rste neto de anni- de Sa111a Cruz de Coimbra e de Santa ~ l aria de Al­
quilaçüo de diverso modo: uns desculpando-o ou lou- cobaça, süo tres liHos de pedra com paginas glorio-

• 
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síssimas dos fastos de Portugal, enriquecidas de bonro­
EiOS brazões do seu drsc1frolvimcnto arti tico. E apesar 
de taes títulos á cousidc1·ação publica, jazem esque­
cidos, sobre tudo o pl' imeiro e o ultimo, ílltrando-se-lhes 
as aguas da chuva através das abobadas, e açoitando­
lh<•s as paredes i11teriores a tempestade que pcuetra 
livremente por muitas janellas des1>cdaçadas ! 

llojc, que todos desejàmos e procur<imos, á custa 
de graudes sacrificios, eolrar no gremio das nações 
cultas, precis~mos mais que nunca atlender á conser­
vaçr10 e restauração dos monumentos. Até agora ape­
nas tinbamos no reino dois pontos visitados de es­
t1·angciros, Lisboa e Cint ra. O estado drploravel das 
rstradas, que chegaram a tal ruína que houve quem 
visse n'ellas o mais forte baluarte da nossa iodepcn­
dC'n<:ia, fecha''ª o interior do paiz aos estranhos. e 
algum excessivamente curioso ahi pcnetnwa, arro5-
taudo perigos e pri\'açõcs, lançava, ou tinha razão 
para lançar, á conta das nossas discorclias civis, a 
incuria e deslPixo c1uc observava ua viação publica, 
e o abandono e desprezo cm que eram tidos os mo-
11umrntos. 

Actuqlmente mudaram as circunstancias, e muda­
rão de dia µara dia cada ,·cz mais. Já pos!:uimos 
uma grandr extcnsfto de hoas estradas macadami:!a­
das; já o reino i;r acua atravessado por caminhos de 
ferro em quasi todo o seu com 1Jrime11 lo e largura; jú 
<:omcçam os rstrangeiros, que demandam l,isboa, a 
pc·1Tor1·cr o interior do pai7., cm procura cio que n'cllc 
lia mais digno ele i;e w r: jú, µor grande felicidade 
noR::a, acaLaram ns reroluções que sPrviam de des­
culpa plaU:;:ircl a todos os dcsmazelos mi11iste1·iaes. E 
para complemento do quadro, em lm'\'C' estará con­
cluido e aberto ú eirculação o caminho de ferro que 
nos ha de ligar rom toda a Europa. 

E que dirüo dP 11ós os estrangeiros se Yin•m eu rno 
110 nwsmo c:;tado que ao presente o 111osteiro de Al­
cobaça, o ti1onu11w11to coe''º com a funda~ão da mo­
mnchia, o pa11Llwon de tantos reis e principes, o Jo­
gar ntrmoran'I onde se guardam cm prcciO$OS mau­
~oleos 05 re~tos mortaes de D. Pedro 1 e de D. Jgnez 
de Castro, nomrl4, graças ao gcnio de Camões, tão 
con hecidos na Euroµa como o dr Portugal? Que di­
rflo, se Yircm maltra tado e ameaçando dPsn1oro11ar-sc 
o co11 rcnto de 1'ho111ar, t ~o rico de a1·tp como de me­
morias dos tcmplariof;, dos cavalleiros de Ch risto, do 
/.(rande i11fan1r D. llc11rique, e do n•i D. ~lanuel, o 
afortunado? l!f10 de dizer, neressarianw11te, que es-
1;10 cm terra de barfJaros, sem embargo de todos os 
nos:.-os esforços para nos apresentarmos a seus olhos 
como um Pº"º civilisado. 

Oxa lá que 05 podcre::; publicas nos poupem a esta 
vrrgouba, que bem o podem Íil7.CI' com pequeno sa­
e1·ific·io, co11signa 11do uma verba, <•mbora diminuta, 
para a ronsen·açfto e restauração d'aqu(•lles dois edi­
ficio5, e do mostt•iro de Santa Cruz de Coimbra, como 
::r praticou com o da Batalha, que ora podemos mos­
trar com C1rgulho aos no~sos bosprde:.. 

Foi a gravu ra que precede este artigo que nos sus­
c· itou esta sp1·ic de C'onsiderações. '/('mio 11'clla reprc­
sc11tatln aquella grand iosa sala qt1c foi bihliotbeca do 
mosteiro de A lco ln1~a, e que hojt' rstú erma e nua, 
c-ompletamcn te despojada de seJs li\TOS e estantes, e 
de todos os seus ornamentos 1110\'CÍS, nr10 podémos 
c-0111l'r os desafof!OS da nossa magoa, e as imprrssões 
que sentimo · rodas as wzes que conH•mplàmos em 
l:uuanho desamparo, aquell;1s senlinrllaí\ mudas cio . 
~t·culos que pre~e11ciaram a nossa pa,;sada grandeza, 
uqucllcs nobilíssi mos padrões da gloria de Portug;tl ! 

A nossa gravura, copiada de uma photogrnphi a, 
mostra metade da sa la, ou pouco mais, pois que o 
centro lá se vd marcado no pavimento com uma fi­
gura circular enxadrezada. \ão é pro1>orcionada a 
altura com a n1sti<lão <la sala. Se Li,·era maior ele-

vação otrereceria um a pccto muito mais grandioso. 
Apesar da sua extensão, é muito alegre, porque uma 
das paredes em todo o comprimento da sala está abrrla 
cm grandes jancllas, com seus oculos por cirna, cor­
r<•spondendo a est<•s outros oculos cguacs na parede 
fronteira. O pavimento ~ de marmorc de côrcs cm 
mosaico; e o treta de ohra de Pstuque e pintura, nüo 
de muita perfeição, mas Yii5tosa. As µarreies, hoje nuas, 
vestiam-se outr'ora com a~ estantE's do~ lirros, e por 
cima d"estas com paineis a olco, com laminas e figu­
ras de alabastro. 

N:10 ha via em tudo isto coisa alguma de primor de 
arte; co111tudo, tacs ol'llatos da\'am á sa la uma certa 
p<'rsprctiva de magnifiee11cia, que enca11 tava a quan­
tos a Yiam. 

Foi, ~em durida, um acto de Yandalismo despojai-a 
dos adornos que lhe formaram uma fciçr10 t[10 par­
ticular, e que fóra d'alli pouco ralor podem ter. 

Ocpois do que rxpozcrnos ácerea do t•:;tado geral 
do 1·d ilicio de Alroliaçn, admi1·ar-se-hf10, por crrto, ns 
noRsos lcilorl'S de lhe dizermos agora que a sala da 
bihliothcca rstá bem co11 sc1·,•ada. Daudo- Jhes esta boa 
no"ª• é justo que acc1·ci:c(•ntcmos <1ne !<e deve cs~a 
consen·açito ao H. conselheiro llcnm·nE>gildo Au:.:usio 
de Faria Blanc, digno deputado pelo circulo de ,\l c<1-
liaça, o qual solicitou e rou:;eguiu o concerto do tl'­
ll1ado co1Tcspondcn1r á me:lma sala. 

A bilJl iotheca de A lcoba~a con tava perto de vinte (' 
ci11<·0 mil volumes, cm que avultavam muitas ohra,; 
rara$, e eutrr estas al~u rnas ·imµres~as p1·Jo proprio 
Gullcmbrrg. Porl'.·m os manu,:criptos é que ro11stituiam 
a sua principal riqueza, e a tornaram crlC'bre em o 
no~::o paiz. Conforme o catalogo que se publicou em 
17i3 pas~aram de qnatrol'r11tos os codicc•s manusc1<­
pto~, nos quaes se co11tinha111 important<•s noticias e 
valiosos clo<·umcntos para a l1istoria do Portugal. 

Em 1834 foi recolhida a Lisboa esta livraria , d<!­
pois de empobrecida por cffoito ele mui tos extrarios. 
Entrrtanto, quasi todos aquclles preciosos codices, e 
muita' edições raras, no mais perfeito estado de cor>­
scrraçüo, existem actualmcnte na bibliotheca publica 
de Lisuoa. 1. nE r11.nEM BAnuosA. 

.\LGDl.\S llEFLEXOES OOHE l~STHUC(:.\O PUBLICA 

Orbatem-se rcnhiclamente nos pontos mais cu llos 
da Euroµa as gra\'i s::; imn:; questões que dizem rrspeito 
á in ~trucçüo do povo; rm França vc1·sa m todas as 
dis1·ussõcs sobre o rnsi110 gratuito ou 11üo gratuito, 
conc(•11iram-se todas as i11tclligr11cias no rstudo das 
ra7.ucs que militam a faror de um ou de outro d't•.s­
scs dois principio·, e o;:; homens políticos, depostas 
as armas das luctas parlidarias, prornram com allinro 
resol\'CI' o problema, cuja solução ddi11iti,·;1,,tunto ini­
porta ú humanidade. Em luµlatcrra a ini r.iativa. 1w·­
ticu la1· e a iniciati\'a gO\'Pl'llamcn tal, impcllidas pela 
mais 11ohre de todas as rivalidades, pela ma is subli me 
de todas as emulaçõc~. porílam em dissipar as trevas 
l'spcs:-a!l, para onde milhõc•s ele causas, i11supc1·a,·eis 
cm qualquer paiz menos c•nergito, arrojam as classl'" 
prolctarias. Redobram a· experiencias, o,; esforçoll, os 
inqucritos, os relatorios, tudo se tenta, aproveitam-~\' 
lodos os raios de luz, acolhrm-se os nos <lc todas (l!; 

r\riad1ws, e governo, dPro, particulares, Pmbchidos 
na sua tarefa santa, gloriam·sc todos os diai'\ de uma 
victoria, eotbusiasmam-i:c com a conquista de um 
palmo de terreno, cedido pela ignorancia e pela de­
pravação á fada, trina e luminosa, que se chama ci­
\'ilisação moral. material e intellcctual. 
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Regala· e um homem de s<'r portugurz, ao compa­
rar a azafama, o bulicio dos oulros paizes com o des­
preoccu1rndo socego d'esle solo Pm que ti,·emos a dita 
de 11ascer. Vive-se bem aqui! Xinguem se lembra de 
quebrar a cabeça com coisas que, por fim de contas, 
11c111.valcm um bom Jogar na alfandrga, nem são capi­
tal que renda cincoenra por cento. Bem diz o rifão: 
Oucni é pobre nào Lem cuidados. Em França, em Ingla­
terra, onde ahuodam os meios de sr instruir o povo, 
onde fen·cm as escholas, onde a inslrucção está derra­
mada mais ou menos por todas as elas ·es, todos se eo­
l rrgam á louca ambição de propagarem cada vez mais 
as luzes, de realisarem, o melhor que possam, a for­
mo·a utopia dos modernos Orphcos: • Illustração uni­
'wsal • .• \qui, onde as eschola · definham á min­
gua de recur os, onde o corpo docente arrasta uma 
ex i:'tcncia atribulada, onde a i nstrurç[10 primaria é 
manjar privilegiado ele poucos, e 11fto ulimento com­
mum, aqui todos parecem deliciar-se com o estaclu 
das coisas, e acreditar, como o doutor Pa11gloss, que 
vivemos uma vida invejavel no melhor de todos os 
mundos possiveis. 

De quem é a culpa? Da inclolencia dos ministerios, 
ou da preguiça dos populares? cmpre que se formu­
lar esta pergunta, ba de se ou rir a mesma resposta: 
•De nmbos•; porque é incontcslavcl que todos os ma­
les que corroem a cxistencia dos povos, se origi-
11am tanto na pessima administração do governo, como 
ua inercia dos goYernados; porque nos pair.es cm que 
a iniciativa individual tenba energin, nunca serão ir­
rcparavcis as feridas rasgadas pelo poder; e temos 
d'isso um rxemplo frisaute na Inglaterra, que lucrou, 
de ccrlo, muito com as liabeis administrações dos 
Pcels e dos Hussells, mas que não cairá n'um abysroo 
quando o acaso le,·ar ás cadeirns do mi11isterio go­
vernantes incapazes de cumprirem a alta niissào que 
lhes incumbe. 
~ão Lrntemos, pois, de desculpar-nos coro o eterno es­

Lribi lho dos porLuguezcs: • e o governo ... • O governo 
é, de certo, culpado e muito culpado da misera or­
ganisaçi10 dn nossa instrucção publica; mas se o pi-
1010 dorme na hora do perigo, 11cm por isso a tripu­
lnçfto dc\'c cruzar os braços, e se dcsprrgarem com 
afoiteza as velas, se mostrarem energia, dedicação, á 
causu commum, o piloto scntir-sc-ha obrigado a Lomar 
o togar que llte compete, sob pena de se ver despre­
;rndo e desprestigiado, e responsaYcl aos ollios de Deus 
pelas desgraças que succcdcrem. 

A collaboração eficaz da iniciati "ª individual e dos 
c:-fo1·ços do goreroo tem sido a Yarinha magica com 
que a Inglaterra tem produzido prodígios. Mas o que 
é possiYcl Lentar-se, o que é possível fazrr-se com 
estes quatro milhões de egoi Las que habitam este 
canto do Occidcnte? O que é possível fazer-se com 
estes homens que, depois de Lerem pago a sua con­
t ri bu içflo (se se não poderam ex imir a isso), acompa­
nha11do o pagamento com uma eu fiacla de epitbetos 
injuriosos dirigidos a quem Lcm a dcsgrnç,a ele gerir 
os urgocios publicos, se Lal nome compete aos ne­
gocios de um paiz oorl.c não ba ... senão particulares, 
voltam rara sua casa, e, c11tcnclendo que cumpriram 
amplamente o seu de\'er de patriotas, esperam tudo 
o mais cio governo, e vociferam se e ·te llies não dá 
caminhos de ferro para as quintas, canaes para lhes 
regarem as hortas, sinos para a egrrja, paramentos 
para a sacristia, educaçfto para os filho~, e Jogares 
para os afilhados? O que é possível tentar-se com es­
tes homens que uão comp1·Phrndem a política senão 
debaixo do ponlo de vista elcito1·al, que nr10 pensam 
rm <'Studar as questões que lltes i11Le1·essarn a elles 
proprios, Nn apresentar o rrsu lLado dos seus estudos, 
cm contribuir para que se po11l:la1n <'Ili pralit:a? O que 
i;e pôd<' raz!'r com esta ma~sa inrrtc de quatro mi­
lhões dl' homens que morrrm á s11de a dois pa:;sos 

da fonte, se o goYerno não mandar encher o cantaro, 
e lhe nfto chegar a agua ao' alcance dos labios? 

"cjàmos justos; os governos mais baoeis desmaia­
riam ua trnlativa de regenerarem um povo que pro­
testa cncrgicnmenLe centre o proverbio francez •Aide 
toi, te ciel t'aidera•. Se o marquez de Pombal conse­
guiu alguma coisa, foi porque Leve uma classe que 
!irou do nada, cujos iosLioctos acariciou, e que em 
compensaçi10 o nux.iliou poderosamente: essa classe 
foi a hurguezia. Voltasse agora ao mundo, e vcriamos 
se os Larões e viscondes, descendrntcs dos seus tendei­
ros e algibebes, seríam capazes de alguma coisa mais 
do que dar uma esmola ostentosa de Yintc ou trinta li­
bras a algum estabelecimento pio! 

(Continua) M. Pnm1mo CnAGAS. 

CONSTANTINO 

(RE I DOS FLORISTA S) 

Tão antigo e natural é o de'scjo de conhecermos até 
as mínimas ]Jarticularidacles da vida dos homens que 
sobresácm do vulgo, que todos os povos Lcm o seu 
Plutarcho, quer seja nos livros, quer nos monumen­
tos, nas estatuas ou na tradição oral. 

A biographia é a estatuaria da historia, galeria im­
mcnsa onde se alternam os vultos hrneficos com os 
malevolos, para que a posteridade lhes fn~a justiça, 
segundo as acções que os levaram a esse pantheon. 

O afamado artista portugucz, cujo retrato estamos 
vendo , Lcrn já conquistado o Jogar que lhe pertence 
na bislorin cios homens illuslrcs ele Portugal. As li­
nhas que vamos c·ncber, são apenas o annuncio das 
paginas que no porvir se lhe hflo de cousagrar. 

Constantino José Marques de Sampnio e ~lello nas­
ceu cm Moncorvo, na provincia de Traz-os-~lontes, a 
18 de agosto de 1802. 

Poucos mezes depois ficou orphfto de pae e mãe, 
victimas de uma epidemia que assolou aquella pro­
\'incia. Duas tias paternas o mandaram criar, e, quando 
chegou a c·dadc conveuienle, o cnlrrgaram aos frades 
do convento de S. Francisco de ~loncorvo. 

Conslanl ino mostrou logo absoluta fa lta de vocaçfto 
para a vida monaslica; repuguan\m-lhc as austerida­
des do noviciaclo, vivia ruais na cêrca que no claus­
tro, porque os frades eram mui dados á cullura das 
flores, e tinham um jardim onde criavam as mais ra­
ras e mimosas plantas. 

Era alli que o Yiolentado fradinho achava lcnitivo 
ás mortificações da clausura; foi alli que a sua ima­
ginaçfto se desenvolveu; que ellc começou a estudar 
a nalurrza 11as formosas paginas da vegetação, e onde 
a sua alma de arlista se revelou. 

Estava proximo o tenno do noviciado, e as tias de 
Constan1i110 qurriam que elle professasse. Tantos an­
nos não haviam ainda conseguido o que poucos me­
zcs alcançam, quando a vocação é espo11Lanca, e a 
vontade lirmc e dc·dsiva. 

Todos os parentes se conjuraram para o obrigarC'm 
a tomar ordens; Con5tantino, para quem já era limi­
tado campo de hcrbor:saçào a cerca franciscana, não 
podia condescender com os desejos dos seus parentes; 
foi rogado, amençado, nas nflo consrguiram demo­
vei-o do proposito de sair do convento. 

Enti10 lhe declaram suas tias, que ou havia de ser 
frade, ou lhe fechariam para sempre as portas de sua 
casa. 

Tudo foi h;i lda<lo. C:onstanlino pendurou o habito, 
saiu ele ~loncorvo, dirigiu- e a Visru, n sentou praça 
no hatalhflo de caçadores 5, IJUC e11Lf10 guarnecia aquella 
<'idade. 

Orpbfto, sem officio nem bc1wfü;io, cngeitaclo dos 
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parentes, na fior da cdade, abraçou a profissão das 
armas, que frequentemente nobilita e ampara os des­
herdados da fortuna. 

Ainda bem não tinha vestido a farda quando re­
bentou a revolução de 1820 na cidade do Porto. Ca­
çadores 5 propugnou sempre pela causa da liberdade 
constitucional; e quando o general Silveira, conde de 
Amarante, fez a contra-revolução de Traz-os-Montes, 
no anno de 1823, caçadores 5 foi um dos mais de­
nodados corpos da divisão que bateu o general Sil­
veira, perseguindo-o até ao interior da Rcspaoba, onde 
elle com suas tropas se havia refugiado. N'esla bata­
lha foi Constantino feito cabo de esquadra por dis­
tincção. 

A divisão liberal regressou a Lisboa; mas a esse 
tempo Li11ha já sido restaurado o governo absoluto, 
pelo que o batalhüo de caçadores 5, como o mais 
perigoso para o novo governo, foi desarmado, e Lo-

das as praças rcmcllidas para a ilha Terceira, que 
então governava o general Stocklcr. 

Constantino seguiu a sorte de seus camaradas, e 
conservou-se na Terceira, até á tomada d'aquella ilha 
pelo conde de Villa Flor. A guarnição foi licenciada; 
e parte Yeiu para Lisboa. Constantino, logo que che­
gou, alistou-se no batalhão de voluntarios realistas de 
Yilla Flor, e depois marchou para o cerco do Porto. 
Levantado este famoso assédio em 1833, Constantino 
,·eiu combater nas linhas de Lisboa; e seguiu o exer­
cito realista até á convenção de Evora ~fonte, no posto 
de alferes porta-bandeira. 

Foi ellc um dos poucos que embarcaram em Sines 
com a comitiva do sr. D. Miguel, e aportou em Gc­
oova no mez de junho de 1834. 

Se quasi todos estes infcfücs emigrados iam po­
bres e á ventura, Consla11tino era dos mais indigentes. 

Apenas levam comsigo um bracelete e uns brincos 

Constnotioo, rei dos florislns 

de oiro que lhe dcixúra sua irmã, victima da colera 
morbus em anlarrm. Com o produclo d'estas saudo­
sas memorias, alugou um quarto no hotel da Aguia, 
que dentro cm poucos dias tem de deixar, por se lhe 
ba\'cr acabado o dinheiro. 

Percorrendo a cidade, parou defronte cio mo:;traclor 
da loja de mad. Vieillard, a primeira florista de Ge­
no,·a. 

Tinha cllc aprendido a fazer flores de pennas du­
rante a sua rrsidcncia na ilha Terceira; e nunca se 
csquecêra de colher, pelas províncias que pcrcorrêra, 
os exemplares mais raros e mimosos que se lbe de­
paravam. 

Entrou, pois, na loja da franccza, e offereceu-se 
para fazer um ramo á moda das ilhas. Mas as flores 
de pconas não eram procuradas C'm llalia; pelo que 
111ad. Vieillard apenas o empregou cm lhe preparar as 
tintas para uma c11commcnda que n'cssc dia rcccbêra. 

Cornrçava Constantino a desassombrar-se ela mise­
ria que o opprimia, quando o governador de Genova 
publicou um edital mandando sair da cidade Lodos 
os estrangeiros que nfto juf;tificasscm ter modo de 
vida coulwcido. () nosso infdiz compatriota eslava 
comprrlir ndido 11'rsla pros('rip~ão, porque a florista 
frarn;eza receou abonai-o. Apn•scnlou-sc ao gon•rna-

dor, descreveu-lhe a sua siluaçrio, e logrou conuno­
vel-o a ponto de alcançar um subsidio rm quanto se 
demorasse cm Genova. 

Foi então que clle se resolveu a ir procurar na ca­
pital do mundo artístico a confirmaçüo do seu talento 
para a arte que desde a infancia se lhe sorrira, e que 
nunca de amou, apesar das repulsas e desdens que 
havia so[rido por tantas vcz<•s. 

Com uma carta de mad. Vicillarcl para mr. Flamel, 
fabriraole de flores artificiacs cm Paris, partiu e·m 
1834 para França, que é hoje a sua patria adopliva, 
e ondP, de triumpho cm triumpho, chegou a ser ac­
clamado rei dos floristas. 

li 

Constantino chegou a Paris a 13 de dezembro de 
1834, tendo visitado as principacs fabricas de flores 
de Turim e Lyão. 

Todo o seu haver era uma pequena mala e 3 fran­
cos. Como não sabia urna palavra de francer., procu­
rou o hotel de Porluga l, mas ninguem alli fallava 
portuguer.! 

N'essc mesmo dia foi rnlrt'!Flr a carta ele recom­
mcndaç5o que Irar.ia para mr. Flamct, que o convi­
dou a jantar, e Jbc cncommr11dou um ramo de flores 
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de pennas, no que já era insigne o nosso artista. Este 
primeiro ramo causou tanta admira~ão cm Paris, que 
a guarda nacional o comprou a mr. Flamct para of­
forccer á rainha Amelia, consorte de Luiz Filippe. 

Não deixou isto de causar invrja aos floristas pa­
risicnsl's, porque mr. Flarnct, rm vez de dar trabalho 

. a Constantino, como lhe promrlt~rn, o c11viou a uma 
florista chamada Guérion, tüo orgull1osa, dPpois de Jbe 
dizer quP cm Paris havia ílori slns de mais, o acon­
selhou a que se deixasse de simil hanl e profl:3são, em 
que nunca havia de fazer fortuna, e que melhor era 
ir para a Hussia srr cozinheiro! 

~Ir. Chago!, a quem se dirigiu Constantino, fez-lhe 
uma cncommcnda de 300 fran<·os de flores, que o 
nosso arti:;la apromptou a credito; mae:, quando Jb'a 
fo i levar, Clrngot rrjcitou-lh'a. ll umi lliado por esta 
injuslificavel rerusa, e obrigado a \'endcr a~ flores 
pelo prc~o que lhe olTerccessem, apenas achou qurm 
lhe dt1ssc 80 francos, o florista Lefort, que promelteu 
indcnrnisal-o do prrjuizo se as podcs:ie vender pelo 
f:c u valor. E com effoito, Ires sc111am1s depois, 111r. Le­
fort foi a casa de Constantino, que traualh<wa n'um 
sexto andar cht rua de Cléry, e lhe lcrou 20 francos, 
alüm de lhe fazer uma nova cncon1111c•1ula. 

Esta Jouravel acção refere Con::;1an1i110 com agrade­
ciml'nlo, e cm abono da prooi,ladc do arti::ta írancez. 

~fio obstante a perfeição dos artc·faelos de Con:;tan­
ti no, a fortuna não lbc era propicia. Tcnlúra cstaLc­
lccer-sc, mas não arbara socios tH'tn capitacs. A um 
acaso, que podêmos chamar proviclPnC'ial, dcreu ellc 
o que nf10 pôde conseguir com diligrncias e instan­
cias. Foi o seguiute. 

Indo uma 11oi1e lernr a mr. Lcfort um ramo que 
lhe encommendüra, perdeu-se no caminho. Dirigiu-se 
a um sujei to que ia passando, o qual nüo só o con­
duziu á fabrica de mr. Leforl, mas aC"ompanhou-o a 
casa. ?\o caminho, Constantino re,·C'lou-lhe as i11ten­
çõt's com que viera a Paris, e as desillu:-:ües por que 
ha\'ia passado. 

Xo domingo seguinte, o desconhecido foi a casa de 
l.onstantino, e o!fereceu-lbe uma somma para ajuda 
tle poder trabalhar por sua conta, olforta que o nosso 
artista acccitou. 

Um mez depois foi o mesmo indi viduo propor a 
Co11sta11Lino uma sociedade para lrabal liarcm em com­
mum. 

Oc•sdc rnlfto nunca mai~ mr. lsidorr se separou de 
Com;tantino, e suppomos que ainda hoje é o contra­
mestre da grande fabrica do rei dos floristas. 

(CQntinu~) A. UA StL\'A TULLll). 

AllEXÇOADA SE.IA A Fi\)llLl.\ ! 

(CONTO côn DE ROSA DE ANTONIO l)E TJU;En.\) 

llEl'ElllDO PELO AUCTOI\ A SUA MllLlll!I\ 

(Vid. pag. 7) 

lll 

Di!'se que Cahia se encontrava na fale.la das mon­
tanhas que estão ao oriente do valle, e falta-me 
accrcsceutar que na base das montanhas oppostas, em 
frente de Cabia, alveja ainda a casa onde passei a 
puericia. 

Com1mnlrn-se de parentes nossos a maior parte dos 
hahitantrs de Cabia. Todos os annos, no dia de Santo 
Antonio, minba mãe, já fallecicfa, levantava-se apenas 
ouvia o canto dos passarinhos nas arvorcs, cuja rama­
gem dava nas janellas, e nos desper1ava a meus irmãos 
e a mim. 

Precisava geralmente chamar-nos meia duzia de 
vezes para que nos Jevaotassemos; mas oo dia de 

Santo Autonio, apenas nos chamava uma e Jogo cs­
tavamos de pé. 

\'iamo da janrlla erguer-se branquíssima columna 
de fumo de cada chaminé de Cabia; e se cscuiassrmos 
com attenção ouviríamos o alegre som dos tamboris 
e o não mo11os alegre dos si nos . 

O fumo e o som tiravam-nos da::; nossas casas, e 
a muito custo podia rn ioba mi1c conseguir que csti­
vessemos quietos em quanto nos lavava, penteava e 
enfeitava, porc1uc a alegria que o tamboril e os sino:-: 
de Cabia infundiam cm nossa alma fazia-nos saltar e 
brincar por mais que minha müe nos dissef:se: 

-Verús, vcrús que açoite levas se não estás quieto' 
Quando, cercando nossa carinhosa müe, cb<'gara­

mos a Cabia, cncontr<mnnos a aldeia vestida de gala ... 
de gala o humilde mas formoso templo, de gala ª" 
casas, e de gala os habitante:>. 

Disputavam os nossos parentes o prazer de contar­
nos entre os convidados, nr10 pelo nosso mrrrcimenlo, 
mas p<'la na1ural bondade d'aquelles indivíduos; e o 
dia de Santo A111onio era para nós um dos mais feli­
zes do anno, posto contassemos de menos meu pae, 
que raras vrzcs ia ús romarias, segundo ellc dizia , 
porque nito gosta,-a d'ellas, e segundo C'U dt'pois com­
prehe11di, porque, necessitando ficar al~ucm cm ca:::a, 
asseverava que nflo tinba n'is::o prazer, a flm dr que 
minha mfte llÜO deixasse de ir Ú ÍCsla. 

Os sabbados eram tambem dias muito felizes para 
nós, pon1ue 110 sabbado uão havia aula, e acordarn­
mos sempre com a esperança de que nossos paes no,: 
deixariam ir passar o dia para Cabia. 

Apenas 11os lcvantavamos, minha mãe via-nos fat­
iar cm segredo, e ainda que não ouvisse de que tra­
tavantos, adivi11hava-o, sorria-s<' e fazia -se dissimu­
lada. A co11vc• r:;açM entre nós limitava-se ao seguinte: 

- Hapazes, Yarnos dizer á mamã que nos deixe . . . 
(nüo havia necessidade de accrescentar para que no:: 
ba\'ia de cleixarJ. 

- irn, sim, vamos dizer-lhe. 
- Oize-lh'o 1u. 
- Não me atrevo. 
- Tambem eu não. 
- Se llt'o disseres, dou-te a minha pélla. 
- . üo digo, porque ralhará comnosco. 
- l~s rnrdroso. 
-1\lais medroso és tu. 
O projecto de pedir a minha mãe que nos deixassr 

ir a Cahia fi cam de parte; não pcrdiamos, todavia, 
a esperança de ir a Cabia oo domingo. 

Durante o sabbado, a cada ruido que sentiamo:< 
occorria-nos logo o Dome de Cabia para que a mamü 
o ouvisse. 

- lia nos bosques de Cabia grande queimada! .,e 
terá communicado fogo á herdade do tio Jgnacio? 

Minha müe fazia-se desentendida. 
- Deve estar ámanhã muito bonito cm Cabia o 

jogo de espadas que alli se faz quando sae a procissão! 
Minha müe 11ão ouvia. 
- llaverá danças! E isto ha de ainda ser mai,; 

bonito! 
~linha müe dizia : 
- Ao outro ouvido. 
- Concorrerá muito povo ámanbã a Cabia, porqm' 

os provincianos jogam á peUa uma onça. 
- Já é! - exclamava por fim minha mãe. TcndC':;­

me atormentado com Cabia! Vão, vfto para lá, e \'C­
remos se não regressam. 

Lança,·amos enrno os bonés ao ar, dando saltos dt' 
alegria e corriamos a bom corrC'r. 

- Mas onde vão, nos gritava minha mãe, com essas 
camisas e essas caras, que parecem carvoeiros? Ora 
vejam que doidos! Ainda que nos mal assemos, diriam 
todos que não tinham màe solicita. Dê-nos Deus pa­
ciencia para com estas crealurinbas ! 
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E assim dizeudo, mioba mãe enfeitara-nos como 
uns brinquinhos, e accrescentaYa dcspc<lindo-uos com 
um beijo : 

- Ide com Deu::;, rapazrs, que me haveis de tirar 
a vida! Podeis dc~pcd ir- vos de Cal.Jia, que lm de cho­
' <'r antes que Lol'llcis lá. 

Se cboYia a11Les do immediato domingo, cumpria­
:-"l' a predicçf10 de minha mãe: 1nas >lC não ... minha 
müc 11ão se acreditam como propbctirn. 

Certo sabbado do mez de agosto, d11•gúmos a Cabia 
;h; quatro boras da tarde, apesar de que o calor fôra 
tão gran de 11 'aq1wllc dia, que vimos lirtcralmente tis­
nadas as pcrns nas p<•1·eiras que df10 sou1·c a estrada 
que conduz da er111icla de S. lloqur ú aldeia. 

Hecordo-me muito bem de tudo isto, não obstante 
1·ontar apena · rle7. annos. 

llaria rlchulha na <·ira de Cahia. 
A.-; égoas . qut· tinham terminado a sua tarefa, co­

rn iam boa raçiw atada>' aos troncos das arvores im­
rnediatas á eirn , e os drhulhadores, que tinliam dor­
n1ido a sésta depois de ja11tar á sombra das mesmas 
<11'\'0n's, começa\'ant a leraotar-sc re~mungando, por­
que D. Joüo dP l 1rrutia lhes grit;wa da ja11rlla: 

- ramo;; acima, c1ue já é llora de trabalhar! 
SPguindo o <·o:-:tumc c1ue ba n'aqu1·ll<• pai,, de se 

au'\iliarem mulua11w11Lc os ri$inhos nos trabalhos que 
n•querern muitos braço:-, todos os vi:-;inhos de Cabia, 
a~~i r n mu l!Jercs co1110 homens, assiu1 anciãos como 
rnpnzr~, foram appan•c-c11do na eira pl'Ovidos de for­
quilha$, alriõcs r outros i11strume11tos para ajudar a 
rcrollicr o debulho. 

Pozeram totlo,- n.rws ú obra, os honwns separando 
a pallia com as forquilha,; e amoutoando o trigo no 
1·cntro da rira ron1 o~ ah iões, as rapariga· condu­
zindo a palha ao pall1ciro de D . .lofio de l:rrutia, e 
a:-; mulheres varrendo o trigo que iau1 c11tornando os 
alviões. 

Tarnuem os rapam.: trabalha vamos ... dando voltas 
:<obre a pallia, p111ltura D. João, que presenciam a 
1·1nprritada, no' grita::;~e de rez em quando, lançando 
milo da arreata das <;goas: 
-Tircm-~e d'ahi, rapazes do clrmonio! 
A conrcrsaçr10 era animada na eira; mas a anima­

!:ôo foi augrnentando quando começou a notar-se um 
delicioso aroma de carne de po1·co frita, que vinha 
da casa de D. João, e l':<te, re~ponclcndo ú:: iuterpclla­
~ões indircctas CjUt' ~e llte íaziam, a11nunciou que em 
:-rguida áquelle aroma appareceria uma dl'litio::;a perna 
frita rom toda a perfeii;üo, e quatro can taros do me­
lhor vinbo da sua adega. 

Feliciana, urna das raparigas mais formosas da al-
1lc-ia, poz á cal)(·~:t um mólho dí! palha, auxi liacla por 
,\nto11io de ~lo li11ar e Bento, o niado de O. João; 
porém o mólho pcsa,·a lauto que a pohrc rapariga 
tcre que lançai-o cm tt'1Ta a poucos pas~os da eira. 

- Dcrias ter reucntado ! - disse-lhe .\ntonio cheio 
de rólera. 

- Jesu$, qu(' lingua ! - exclamaram as mulheres. 
- E seria bom, \'isto que se cmprnha riu carregar 

sobre posse, r·rplicou Antonio, mostra11do-se ainda 
111ais eucolerisado. 

- Mais carrrganis lu dentro de pouco, disse O. João. 
-Eu? 
- im. O matrimonio sempre pt•sa mais que um 

ntólho de pallia. 
- Se o matrimonio é como Deus o manda, não 

senhor; respondeu Antonio já quasi tranquillo. 
Fcliciana sorri u-se e olliou Antonio com especie de 

grntidão . 
- Então Feliciana vac casar-se cm hrcrc com Anto-

11io? - perguntou uma das visinbas. 
- Lê-se ámanhã o primeiro proclama, respondeu 

o prior, da porta da cgreja onde apparecêra. 
Feliciana baixou os olbos córando. 

- Tem mau gosto, sr. prior! - disse D. João. 
- Olhem como elle aconselha! ... - exclamaram 

ou pensaram todas as mull.ieres presentes. Guarde 
para si essas idéas, pelo amor de. Deus; e já que se 
11üo casa, deixe que outros façam a sua vo11tacle. 

- ~las eu faço-lhes com isso grande bem. 
- :Nüo sou d'esse parl'ccr, sr. D. João, replicou o 

prior. Pôde r. exc. permanecer solteiro todo o tempo 
qm• lhe aprom-er; mas olfeodc a Deus e á sociedade 
dcfcndrnrlo o celibato. 

- Aqui está Jua11cho, que póde sentenciar este 
plei to, disse O. Joíio, mostrando um ve lho que para 
descu11çar accendia o cigarro, sentado na margem da 
eira. Teve j:í tres mulheres, e com ellas viveu como 
o cão. com o gato. 

- ~ verdade, respondeu Juancho. Saíram-me todas 
de mau geuio. E por isso é que nuoca bouve na mi­
minha casa senf10 dcsave11ças. 

- Orn vejam, disse o prior, como se allrilJue ao 
matrimonio o que só é effl•ilo do mau c:u·actcl' , da 
111á índole, ou da fa lta de prudcncia dos que o con­
tralwm ! 

- Da prudencia ele Antonio não formo muito uoa 
idéa. 

- E por que? 
- Porque Antonio sP apregoa úmanhft. 
- Nilo nos tirr o animo, sr. D. Joíio! - exclama-

ram as 111ullieres, e D. Jof10 continuou: 
- Em c1u<111to ao genio tle Antou io ... o panno co-

11hec1•-sc pela amo=-tra. 
- 'im, disse uma das visinhas, Antonio L<'m gr­

nio i11th1mnrnrel como a polvora: mas Feliciana é uma 
joia abt•nçoada, e aposto que antc.s do a11no porá o 
marido mais macio c1ur o Ycludo. 

- Tem razúo, Anto11ia, disse o prior . . \ mulhrr af­
f:wd, prudente e lton, c-011s1'gue faci lmc11te imprimir 
o Sl'U carnctcr no marido irn1sciYeJ, turbul ento <' mau. 

- Pois, senhor<'s, disse ,\ntonio, que !'ie absti,'era 
dt> e11trar n'aquella c:.;pc«i<' de discussüe:;: podem di­
zer o c1uc quizerem do matrimonio, pon\m cu, embora 
::rja um pobre rustico, fiz lambem os meu:' calculo·, e 
rcsoh i que o matrimonio, ::rodo como Jh·us o manda, 
é uma grande coisa. l'm indi,·iduo caminha por essa 
rnall'aclada c:-slracla ela vida com a alma <' o corpo car­
r1•gados, e carece de algucn1 que, por nffocto e dever, 
o aju<lc a lcrar a carga, sob pena de cair no caminho 
ou fazer a jornada aos tramhulhões. Oispoi Dc•us que 
o homem procure por con1panhcira a mulhrr, e a niu­
llwr por companheiro ao homem: e Deus foi mais sa­
liio qut' .'alomão, por1JUl' di:,;sc para eom::ig:o: com 
o l'lo (1uc prende a mulltC'r ao bomem, <' com o elo 
que pt«•ndc o bomem :\ nwlhrr, apertar-se-lia a cadeia 
q,ue nada c1ucbrarú, e d'cstc modo audar·üo ambos Je­
vundo cada um metade do peso. 

- Cala-te, homrm, cala-te, nüo <ligas tolices, disse 
D. Jofto. 

- Parece-me que o sr. O. João é quem as profere, e 
nüo dl<', replicou Anto11ia, tornando-se t>cho do que 
pensa\'am e murmuravam os circunstantes, e parti­
cularmente as mulhcrc•s. 

- Antouia tem tanta rar.ão como Anto11 io, ajuntou 
o prior. O matrimonio e a família, que é a ~ua con­
sequencia, süo tão nccessarios ao iuclividuo como á 
sociedade. 

- Pois eu, sr. cura, continuo a ... 
- Que obstinação, sa11to nome de Jesus! - excla-

maram as mulhP.res pela boca ele Antonia. Quererá 
v. exr. sa ber mais que o sr. prior? ... 

- Dt>sculpe-me o sr. prior; mas o que sei é que, 
apesar de ser homem como o primeiro, não re('onhrço 
essa 11ecessidade que o reverendo prior e todos aqui 
com elle proclamam. Tendo, como tenho, dinheiro, 
tenho egualmente criados que me ajudam a levar a 
carga que me indicam, e importam-me pouco a esposa, 
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a família e todas as coisas que vossês julgam tão 
necessarias. 

-Arrepeoder-se-ha .. . 
-Arrepeuder·me ? . . . 
-Tüo certo como chamar-se D. João de Urrutia. 
- Não me chamo assim; o meu nome é João Pa-

lomo. 
-Só o guiso e só o como. 
- Exactamcnte. 
Uma mulher, sécca e alta como um espinafre, asso­

mou á janclla da casa de D. Jofto. 
- Bento! - disse, vem buscar a merenda, que já 

está prompta. 
Bento lançou-se a correr, e todos, menos o reverendo 

prior, que não quiz esperar para participar d'clla, for­
maram roda no campo, cheios de alvoroço, dispon­
do-se para a merenda. 

l nstantes d<'pois chegaram Bento conduzindo um 
cantaro com vinho, e a mulher sêcca, que era Ambro­
sia nem mais nem menos, a governante de D. João, 
trazendo um grande cesto com a merenda. 

Foi esta alegre como paschoa florida. 
O vinho toncorreu para que repetidas vezes cha­

massem João Palomo a O. João de Urrutia, e que Jua11-
cho lembrasse que Ambrosia, apesar de ser santa, 
não cncoutrára um de~graçado que lbe désse a me­
tade da carga, ao que Ambrosia para logo respon­
deu: 

- Vossê Lambem ê bom homem ... 
(Continua) BRITO ARA:SHA. 
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70.0 

(Vid. pag. 8) 

19.0-A pliilosopbia deve estar ao alcance de to­
das as luzes.- ~l. 5. 

A rninlHt duvida é nas luzes. 
R.- Devia dizer: ao alcan~e de todos os entemli­

mentos, intelliyencias, etc. 
20.0

- ludepcndente de toda outra.- )L 14. 
Toda outra em Jogar de outra qualquer será legi­

tima µl u:ase? 
R.- E e~puria e inadmissivcl. 
21.0-A rclaçüo de couvenicncia ou de sociabilidade 

entre as c1ualidad<'s, etc.- M. 16. 
A mi111ia duvida é no sociabilidade. 
R.- Du,•ída com razão; e é muito sisudo c111 11ão 

se rir do desconchavo. 
22.0-Taoto o movimento corno o repouso pódc ... -

M. 31. . 
Seria .melhor podem? 
R.- E como dC'Yc concordar. 
23. º-Esta:; 1>alavras de Housscau: • Dirons nous que 

t' histoi1·e de t' Eva11gile est i11ventée á ptaisir". 
Estarflo assim bC'm traduzidas : · Diremos nós que a 

Li istoria do E,·ang<.>llio é inventada a gosto?• 
R.- ,\ belprnzer, traduzem os nossos bo11s au <: IOr<':'. 
24.0-

1âo será gaJJ icismo a palavra accordo 11 'estc 
exemplo: submettcr ao exame ela razfu> o actordo (i1'1o 
é, condlia~ào) dos allributos diriuos? 

R.-1\flo é. 
25 .0

- Cumpro que o culto seja si11tcro, ou eltc st•­
ria uma hypoc.:risia. 

Será hom portugu<'z? 
R.-Nào seubor, é bom francez. 
2G. º- Poder-se-ha dir.cr : considemndo-se o mais 

forte cm vez de julgando-se o mais /orlei 
R.-Pódc. 
27. º- F.stá cm uso dizer-se: nào é provado cm to­

gar de não está provado? 
R.- lla casos cm que se pôde variar o tempo do 

\'erho. 
13. º- E ·se sentime11to particular que nos manifc:;la 28.0

- De mais em mais cm Jogar de cada ve.: mais 
e aprecia a belleza chama-se gósto.-M. 45. é portngucz? 

Parece-me duvidoso que uin sentimento aprecie, c111- R. - Portuguer.issimo. 
bora possa servir, e até seja netessario, para a apre- 29. º-Em qultllto pôde C'ntrc nós ter a signiílração 
ciação. Tanto isto é verdade, que para um gôsto deli- de pois que ou 110 caso de I Ex.: A pliilosophia em 
cario e firme, cm lilleratura, por exemplo, não basta quanto se pôde co11siderar a primeira das scien«ias é 
a disposição da natureza ou o sentimento, se não hou- a mais util de Iodas; a pb ilosophia em quanto bem 
vt-r juizo recto e boa educação Jittcraria. Ego nec stu- estudada concorre, l'tc. 
diwn (dizia o bom mestre Horacio) sine divite ve11á, R.- J:;to é pura algaravia. 
nec 1·ude quid prosit video inge11ium . 30.0

- O estado da instna·rflo elrmentar <.>11lr<' nós 
11.-Vid. o artigo a este respeito a pag. 237 do exige <1ue os compeodios st•jaln compostos cm lingua-

vol. 1v. gcm Yl'rnacula. 
H.0 - Quando nos são conli<'ci<las pelo senso i11- E si' a iostrucção estiw•5se n'outro estado? 

timo. - A. a3. R.-Talvez o auctor aconsC'lhassc que se rompo 
Será melbor quando as conhecemos? zessem l'm li uguagem hebraita ! 
R.- É como se deve dizer. 31.0

- N<'nbum \'iajante tem referido que a crença 
15.º-A maior parte de nossos juizos.- A. 53. cm Deus tenha começado. 
Não sei por que gósto mais de dizer dos nossos jtti- A rninha dúvida é no tenha comefado ckpu1s ao 

zos, posto que nos tlas1dcos se encontra a cada passo tem refel'ido. 
de um e de outro modo. R. - l ~to prova o uso afrancczado dl1 mettrr Yl'rho!' 

R.-Pois sigam-se os classicos, e use-se de qual- auxiliar<'s onde a língua portugueza prescinde muito 
qu<'r d'estes modos. segundo convier. bem d'ellC's. 

16.º- Se prcscrndirrnos da evidencia, a verdade é 32.0-D~}rer-se-ha dizl'r parn, 1trn e mesmo fim , ou 
impossível para nós. A. 55. vara um e o mesmo fim? 

Eu aclio melhor grammatira será. R.- Em amuos os casos é batolo:ria. 
ll.-E é. 33.0-A scicncia a mais unirl'r:;al. .. 
17 .º-Poder-se-lia dizer problC'rna diszmtado cntrC' Eu julgo o srgumlo a \'scusado, e eslava capaz de 

os philosophos, em vez de disrntido? lbc t h<1mar gallicismo. 
n.-Póde. Com a dilTercnça que disputai· tem pri11- R.- Póde-lb'o chamar afoitamcntc. 

cipalmente a accepção de contestar, contrariar; edis- 34.0
- Podcr-::;c-ha dizer que não faltom litteratos 

cutil' a de demo11strar, comp1·oval', e:taminar, ele. vara compor com71e11dios de 71hiloso111tirt? 
18.0

- Esta lheoria nfto se accorda com ... -A. G5. R.- E accres«l'lllar-sc, que nfto faltam philo~opho-; 
8crá pµro accordor? para fazer romances, para a:;sim ir tudo liaralha<lt1. 
n. - E. ~las para e\·itar a colli~iio que produz o ::;om 35.0

- fo1"11l(lt"·Se-ha idea :;erú gallil'i,,,mo? 
de s"accorda, d~ve-sc rari_a ~· ele \'l'rbo, dizendo: nflO 1 n.- :\fio, se11ho1'. 
co11corda, ou, nao se to11cilta, ele. (G1.>ntiu ua1 ::.u.\.\ 'J\ 1.1.w. 


